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RESUMO 

Dentre os objetivos das disciplinas de desenho dos cursos de engenharia estão o 

desenvolvimento da criatividade, percepção espacial e raciocínio lógico. 

Entretanto, ainda hoje, pesquisas envolvendo parâmetros de tempo e espaço têm 

seus resultados apresentados sob a forma de tabelas ou gráficos nem sempre de 

fácil entendimento. O artigo demonstra a importância dos mapas temáticos como 

expressão gráfica eficiente para uso de profissionais encarregados de processos 

de tomada de decisão. A abordagem não leva o assunto apenas para o lado da 

questão cartográfica, mas também para questões importantes, como processo de 

percepção do usuário e atributos das cores. Como estudo de caso apresenta-se 

resultados obtidos em pesquisa voltada à gestão urbana. 
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ABSTRACT 

Development of creativity, space perception and logical reasoning are some of the 

multiple objectives unfold in engineering courses. However many results of 

researches focusing time and space parameters are still presented in tables and 

graphs, generally less easy to understand. The paper shows the importance of 

thematic maps as efficient graphical expression in processes of decision. The 

subject is not only driven to the aspect of cartographic question but also to 

important ones, as the user’s perception and attributes of colors. As result of a 

research on urban management a study of case is presented. 
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1 Introdução 

A aparência simples de um mapa temático esconde do usuário final todas as dificuldades 

encontradas para a sua confecção, desde a escolha correta dos parâmetros cartográficos, do 

projeto gráfico voltado à clareza visual das formas e padrões, bem como a busca constante da 

informação atualizada. 

Apesar do processo de percepção visual de um mapa parecer ato bastante simples, 

envolve conhecimento de uma gama de parâmetros multidisciplinares complexos, abordando 

conhecimentos desde a área da psicologia à engenharia cartográfica, sem, contudo, dispensar 

conhecimentos de cada área específica a que o mapa se propõe informar. A despeito de tudo 

isso, muitos usuários de mapas admitem suas dificuldades em função da complexidade do 

assunto, tradicionalmente pouco difundido em nossa sociedade. 

Uma vez determinado o tema do mapa a ser consultado, a primeira dificuldade com a qual 

o usuário se depara está na escolha do mapa e a partir disso diversas perguntas devem ser 

respondidas: Deve-se procurar o tema em um mapa regional? Qual a melhor escala para 

observá-lo? Escalas muito pequenas poderão estar limitando ou omitindo informações 

importantes e escalas muito grandes poderão estar representando excesso de informações, o 

que desviaria o foco da informação. Objetos a serem tematizados no mapa possuem símbolos 

de fácil entendimento? O código de cores apresentado nas legendas são de identificação 

adequada? 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo principal reconhecer a grande variedade de 

uso dos mapas temáticos, em termos de intenções e informações requeridas e anotar que a 

relação mais importante é a conexão entre o mapa e o usuário. 

2 Revisão Bibliográfica 

2.1   Processo Visual de Percepção 

Aproximadamente a partir de 1870 alguns pesquisadores alemães começaram a estudar os 

fenômenos perceptuais humanos, especialmente a visão. Seus estudos procuravam entender 

como se davam os fenômenos perceptuais, tendo se utilizado em grande parte deles, de obras 

de arte. Queriam entender o que ocorria para que determinado recurso pictórico resultasse em 

tal e tal efeito. A estes estudos convencionou-se denominar de Psicologia da Gestalt ou 

Psicologia da Boa Forma. Criaram as Leis da Gestalt relativas à percepção humana, que até 

hoje se mantêm válidas (INSTITUTO GESTALT DE SÃO PAULO, 2007). 

Estudos psicológicos acerca da percepção de figuras e modelos estão diretamente 

associados ao reconhecimento de formas e objetos. Conhecida como Gestalt, a teoria se 

concentra, em primeiro lugar, em saber como os indivíduos reconhecem objetos através da 

percepção direta do mundo exterior (KEATES, 1982). Assim, do ponto de vista da Gestalt 

pode-se afirmar que a habilidade de se detectar e reconhecer formas provém dos primeiros 

anos de vida do indivíduo, quando o mesmo inicia seu envolvimento com a separação das 



figuras e formas, processo congênito e independente de aprendizado. A criança já nasce com o 

aparato cognitivo para a percepção visual, enquanto que compreensão e significado fazem 

parte do processo de aprendizagem. 

2.2   Atributos Cromáticos 

Denomina-se Cognição à corrente da psicologia que trata do processo ou faculdade de se 

adquirir conhecimento. Ela defende a afirmativa de que o homem tem seus pensamentos, 

sentimentos, reações e outras funções cerebrais determinadas pela sociedade em que ele vive 

e não por herança biológica, como se acredita em outras correntes mais positivistas. Exemplo 

comprobatório destas evidências vem de pesquisa com agricultores da extinta União Soviética, 

na qual se descobriu que eles simplesmente não conseguiam abstrair uma cor para além do 

objeto colorido. Para eles, só existiam as cores pêra, algodão estragado, algodão em flor, 

dente podre, esterco de bezerro, esterco de porco e etc. Azul? Vermelho? Verde? Nunca viram 

tais objetos antes (AMSTE, 2007). 

O uso das cores nos mapas é muito importante porque elas introduzem um número grande 

de variáveis, as quais podem acentuar o contraste e aumentar o número de diferentes 

percepções empregadas na discriminação. O espectro visível se estende do violeta ao 

vermelho, com comprimentos de onda variando de 400nm a 760nm e dentro desta banda a 

matriz principal do espectro varia do violeta, azul, ciano, verde, amarelo, laranja e vermelho. A 

matriz de uma determinada cor pode ser reduzida em intensidade até a sua imperceptibilidade. 

 

 
Figura 1: Escala cromática 

 

2.3   Processo Visual de Percepção de Mapas 

Segundo KEATES (1982), a distinção entre o processo visual de percepção direta e o processo 

visual de percepção de um mapa é claramente ilustrada através de um mapa fotográfico. Esse 

combina certos aspectos do mapa com a imagem fotográfica formada de parte da superfície da 

terra. Os padrões de luz e sombra nas fotografias têm que ser interpretados pelos usuários, a 

fim de que as apresentações no terreno possam ser corretamente identificadas ou às vezes 

reconhecidas. Quando a representação fotográfica é ambíqua demais ou insuficientemente 

clara, comprometendo uma apresentação, pode-se recorrer a símbolos cartográficos ou 

recursos visuais facilitadores, como por exemplo, trabalho com cores particulares. 

Os processos fundamentais de percepção visual de mapas classificam-se em: 

identificação, reconhecimento e interpretação. 

Antes do processo de identificação passa-se por dois estágios iniciais que são os 

processos de detecção e discriminação. O usuário de mapa deve ser suficientemente 

estimulado pelos símbolos constantes nestes, ao ponto de detectá-los e ao mesmo tempo 



distingui-los entre si, atingindo então o processo de discriminação. Para alguns, o êxito destes 

processos dependerá da habilidade de se olhar cuidadosamente e notar pequenas diferenças. 

Na maioria dos mapas temáticos estes processos operam subconscientemente durante a 

identificação, na qual os símbolos estão dispostos na área denominada “legenda”, onde são 

percebidos e entendidos. 

Reconhecimento significa ser capaz de dizer que algo parece familiar, diferentemente da 

identificação, onde se pode afirmar. Embora ambos os termos pareçam familiares, é vantajoso 

que se possa distinguir entre identificação de um símbolo e reconhecimento de uma 

representação geográfica. Por exemplo, uma linha azul pode ser identificada como uma linha 

de beira de praia ou uma linha limite de uma área de água, porém algumas representações 

geográficas, como por exemplo, dos Grandes Lagos na América do Norte ou o Mar 

Mediterrâneo, são costumeiramente reconhecidos por causa de suas formas familiares. 

Detecção, discriminação e identificação podem ser lembradas como os pré-condicionantes 

para o uso dos mapas. Adiante destes processos existe um estágio que se denomina de 

interpretação, através da qual a informação é processada a fim de ser ativamente empregada a 

partir da capacidade do usuário (Tabela 1). Por exemplo, o entendimento do significado dos 

símbolos de um mapa é um ato interpretativo, porque a natureza dos símbolos e o processo 

qualitativo de “olhar o mapa” são por si só guiados pelas intenções do usuário. 

 

Tabela 1: Parâmetros que envolvem a interpretação de mapas 
 

QUAL A FINALIDADE DA BUSCA ? 

O MAPA BUSCADO É ADEQUADO PARA A FINALIDADE ? 

PARA IDENTIFICAR 

PARA RECONHECER 

PARA INTERPRETAR 

ESTES ATRIBUTOS 
SÃO 

SIMULTÂNEOS 

SANIDADE FÍSICA 
DALTONISMO 

DOENÇAS OCULARES 

SANIDADE MENTAL  

CAPACIDADES 
DO 

USUÁRIO 

CONDIÇÕES 
PSICOLÓGICAS 

CAPACIDADE DE 
INTERPRETAR 

O QUE É RELEVANTE 

QUALITATIVA 
SÍMBOLOS 

CORES 
DIMENSÕES 

DA 
DISCRIMINAÇÃO QUANTITATIVA 

TAMANHO 
EXTENSÃO 

FORMA 
CORES 

 

 



2.4   Mapas Temáticos 

A criação de um mapa temático nasce da necessidade do planejador obter uma resposta a 

partir da associação de informações conhecidas. Diferentes mapas temáticos podem ser 

complementares no auxílio a uma tomada de decisão específica, da mesma forma que mapas 

temáticos iguais, gerados com certa periodicidade podem se constituir em ferramentas 

imprescindíveis ao monitoramento dos resultados de uma decisão já tomada.  

LOPES e LOCH (1992) salientam a importância e o valor das imagens orbitais para a 

atualização de mapas temáticos, considerando-se a repetitividade dos imageamentos, as 

possibilidades de se obter imagens com outras resoluções espectrais e a melhoria em termos 

de precisão. 

Segundo LOPES, LOCH e BAHR (2004), resultados de uma pesquisa, apresentados sob a 

forma gráfica de mapas temáticos, torna a informação mais impactante e provoca reação 

positiva no administrador, estimulando-o para que soluções sejam providenciadas de forma 

mais rápida. 

3 Estudo de Caso: Resultados e Discussão 

A dinâmica atual de crescimento das cidades exige que decisões urbanísticas, técnicas ou 

políticas sejam tomadas diante de uma visão real do espaço ao longo do tempo. A partir do 

monitoramento de uma área urbana, coletando-se dados ao longo do tempo que possam se 

transformar em alguma informação relevante ao usuário, têm-se como mapas temáticos mais 

freqüentes os mapas de uso do solo, mapa da ocupação associada ao número de pavimentos, 

mapa de lazer, mapa de ruídos, mapa de distribuição dos serviços de infra-estrutura, mapa de 

estatística populacional, etc. A utilização dos mesmos, de forma isolada ou associada 

transforma-os em excelente ferramenta de apoio à diagnose e prognose (LOPES E 

WANDRESEN, 1994). 

O estudo de caso apresenta mapas temáticos relacionados à problemática do 

abastecimento de água em localidade urbana pertencente ao município de Florianópolis, 

capital do Estado de Santa Catarina, onde foram coletados dados diários de fornecimento de 

água pela companhia de saneamento local por um período de dois anos consecutivos. O 

processamento destes dados gerou a informação necessária à equipe de planejamento local, 

sendo a mesma apresentada através de mapas temáticos (Figuras 3, 4, 5 e 6). 

Deve-se notar que se executou uma alteração na legenda com respeito à escala cromática, 

obedecendo o conceito de interpretação individual que seria passível de confusão das cores 

violeta e ciano que foram retiradas pela dificuldade que o processo de impressão colorido 

demonstra em relação a elas (Figura 2). 

 

 
Figura 2: Escala cromática utilizada nos mapas temáticos 



Através de programa de simulação, desenvolvido em planilha eletrônica Excel®, cada caso 

foi estudado segundo as variações diárias do volume de bombeamento em relação às suas 

necessidades de água, no intuito de se detectar a ocorrência de abastecimento normal, perdas, 

racionamento e falta de água e seus efeitos sobre o volume efetivo do reservatório. Essas 

ocorrências são ilustradas em 4 mapas temáticos: 

 

1. NÚMERO DE DIAS DE RACIONAMENTO DE ÁGUA (01/02/2001 a 28/02/2003) - 

Semelhante ao mapa temático anterior, este representa o número de dias que cada 

moradia só não ficou sem água porque possui reservatórios de grande capacidade 

(Figura 3). 

2. NÚMERO DE DIAS DE FALTA DE ÁGUA (01/02/2001 a 28/02/2003) - Baseado no 

volume diário bombeado pelo booster da rua das Ostras, necessidade diária de água 

de cada habitação calculada a partir do cadastro de seus moradores e capacidade dos 

seus reservatórios, apresenta o número de dias que cada moradia ficou sem água, não 

se tratando do número de dias sem abastecimento de água (Figura 4). 

3. NÚMERO DE DIAS DE FALTA DE ÁGUA (verão 2001-2002) - Aborda apenas o 

período do verão 2001-2002 (Figura 5).  

4. NÚMERO DE DIAS DE FALTA DE ÁGUA (verão 2002-2003) - Semelhante ao mapa 

temático anterior, aborda apenas o período do verão 2002-2003 (Figura 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 3: Mapa Temático 1 
 

 
 

Figura 4: Mapa Temático 2 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Note-se que os indicativos de baixo número de dias de racionamento de água (Figura 3) 

não correspondem a um aspecto otimista da situação, porquanto estão a indicar que a falta de 

água ocorreu precocemente devido a existência de reservatórios de pequena capacidade. A 

análise conjunta dos mapas de falta de água e racionamento (Figuras 3 e 4), bem como análise 

conjunta dos mapas de falta de água, verão 2002 e verão 2003 (Figuras 5 e 6), leva nos à 

afirmativa de que a área piloto possuiu de fevereiro de 2001 a fevereiro de 2003 um sistema de 

abastecimento de água variando da fragilidade ao colapso. 

4 Considerações Finais 

Mapas temáticos podem ser produzidos a partir dos resultados de grande parte das pesquisas 

aplicadas produzidas em nossas universidades, mas a iniciativa da sua implementação 

pertence exclusivamente aos que, além do conhecimento de técnicas descritivas possuírem 

uma mentalidade multidisciplinar, associada a uma boa percepção das necessidades do 

usuário. A equipe deve ainda ter conhecimentos de economia, finanças, técnicas 

organizacionais, legais e políticas, além do conhecimento e sujeição a fatores culturais. 

Sistemas CAD (computer aided design) e GIS (geographic information system) já estão no 

mercado há mais de uma década, proporcionando versatilidade à confecção de mapas 

temáticos, facilitando a fase de edição e atualização. 

Segundo BAHR (1992) e com certeza endossado por todos os professores de desenho, o 

homem não tem mais tempo para ler, precisa assistir às informações. 

 
 

Figura 5: Mapa Temático 3 
 

 
 

Figura 6: Mapa Temático 4 
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